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P o r  todo o mund^ será  prega- 
do este Evangelho do reino do 
céu, para  se rv ir  de testemunho j 'aha desordem.

se g ruparão  em torno do corpo 
glorificado de Jesus.

(B) As virtudes do ‘Céu desi­
gnam  provavelm ente , as' leis or- 
ganisada* dos'corpos celestes que 
se hàò de transto rnar,  produzin­
do enormes confusões e medo-

a todas a8 nações, e entào virá 
o fim.

Nesse instante si alguém vos 
disser : Eis aqui __está o Cristo, 
ou acolá, n%o lhe deis credito, 
parque surgirão falsos Chrísios e 
falsos prcphetas que farão g ran ­
des prodígios e .cousas tão a- 
dmiraveis que, si fosse possível,

(4) A cruz de Jesus Christo.
(1) E ’ o momento do trium- 

phò que se aporoxima, é a g r a n ­
de e eterna, reparaç&o que se co ­
meça. — O sanjoa  congregando os 
eleitos dos quatro ventos da te r ­
ra, do mais \alto doe 'céus até as 
as suas extremidades, ind icam  a 
ressurreição universal,, desde o

até  os eleitos seriam enganados. • pjclmeiro até o ultimo homem que 
Vós, pó ré m, tende cuidado, p o r - ; existir
que eu voe predisse todas essas 
cóusaí. (1).

Si, pois, vos disser a lguem -

»(2) Ninguém sabe como e 
quando h a  de acabar  o mundo 

. nem mesmo Jesus Christo em-
Eil-o aqui no deserto não de-,; q liant0 homem. Todavia, não
veis sahir; En-o aqui no interior »estamos tão longe desse dia, por- 
da c a s a —não lhe deis c ré d i to ,1 q Ue a morte será p a ra  cada um

úm prelúdio do juizo fiporque, como o relam pago sai 
dô oriente e apparece  no occí- 
dente, assim será a  v inda  do 
Filho do Homem. Em toda pa r­
te ©nd« estiver o corpo, ahi se 
reunirão tambera ag aguias í 2).

de nós
m,L  O tempo que ae h a  d e in te r  
m ear  en tre  a morte e o ultimo 
di‘a. nada maie é do que lAna 
noite profunda, duran te  a qual 
os corpos ahi jazem apodreceu - 

Im m ediataraente  depois da do n a  sepultura, e as a lm as es
param  no céo ou no inferno a 
sen tença  derradeira. 0  juizo fi­
nal não será mais do qu® a co n ­
firmação publica q solemne* do 

i ju lgamento que for pronuncia-

afilicçã© destes dias, o sol se ha 
de escurecer e a Lua não da rá  
a  sua claridade; e as estrollas 
cahirão  do ceu e as virtudes dos 
céus serão abaladas. (3) H averá
signaes prodigiosos no sol, e.:. yü.hre 0 nosso leito de morteq 
e nas estrellas, e nu i : r a  ík-í Vivamos. pois, como quem  a 
ráo consternadas as nações |  hà^pode ach au se  inespera-
causa do ruido confuso do m ar  dam onts ante o tr ibunal de Deusn 
e dab ondas. Os homens seeca- 
ráo de terror, na  espectativa do 
que ha de acontecer a todo o 
universo, porque as virtudes 
do ceu serão abaladas.

Então  -p p a re c e rá ,  no céu -o 
signal do Filho do Homem' (4) 
e todos os povos da torra d e r r a ­
m arão lagrim as de dor, e v^rão 
o Filho do Homem que vem so-

Eu prescindo de
ser -catholico 1

Grande é a  miséria daquelles 
homens, que pensam poder em 
consciência, nas suas acções, 
prescindir da Religião.

Sabido é o caso Jàquelle  d e ­
putado, que depoiá de ter la n ­
çado no , par lamento horrorosas 
invectivas contra  as religiosas 
em geral, no dia seguinte se a,- 
presentou á  Superiora de um Gol- 
legio de meninas dirigido por 
freiras, pedindo-ihe açeeitasso a 
sua filha como educanfia,

E s tranhoudhe  a Superiora o 
pedido, -que nãx> dizia -befri com 
o discurso feito no dia anteçe- 
dente 110 parlamento; mas 0 de 
pulado respondeu, de prornpto 
que não era de adm irar, visto 
como no parlam ento  tinha fal­
tado corno, político maá ago ta  
agia como homem religioso, j 

Tal ó hoje em dia 0 modo de j

bre as nuvens do céu, com g ra n ­
de poder e mageatáde.

E n v ia rá  elle os seus anjos 
pa ra  a juuctar , ao som da trorn- 
beta e em a lta  voz, os seus e le i­
tos dos quatros ventos do m u n ­
do, do mais alto doe ceus até as 
suas e x t rem id ad es /Q u an d o  co­
meçarem  a acontecer estas cousas 
olbae e levan tae  a cabeça, por 
que está próxim a, a vosSa re* 
dempção (1).

Propoz lhes, depois, e s ta 'c o m ­
paração  : Vêde a figueira e to ­
das as arvores. Quando ja  us 
ram os se acham tenros è co­
meçam a.8 follpfs a  nascer, sa- 
beis que está proximo 0 estio. As­
sim vós qiXãndo virdes todas ea- 
tfis cousas, sabei que 0 F ilho cio 
Homem está proximo ■ se acha  • fallar de ihuijtas pessoas que se 1 
á  porta. Gli-/!*m nip-inooc

Na verdade vos digo que esta. 
geração não passará  setr: íiue 
se cum pram  todas essas còasás.
0  céu e a terra  passarão: mas
não pa&sarào as m inha pala ras.

dizem piedosãs.
Não é infrequente o u v irm o s 1 

estes dméres: eu, como Qatholi j 
co, respeitQ a Egreja, ouço m is - ! 
sa nos domingos, não trabalho í
nos dias de guarda, escuto as

Quanto ao dia e a  hora  nin- prédicas; porém como polit ico .)
Am Buhp npm ah onino. Ha í-pii cnii m c i, i •: t1 fí 1guem sabe, nem  oson jos  do céu 

nem mesmo o Filho, mas som en­
te o Pae (2).

(1) Mais* intelligente cio que 
o homem, conhec®ndo melhor as 
forças da natureza, tem o demo- 
nio a faculdade de operar  certos 
prodígios que cham arem os d ia­
bólicos. E ’. o que se dá  frequen­
temente no espiritismo ,não obs­
tantes os calorosos protestos 
dos seus infelizes adeptos.'

(2) Que h$ de mais súbito do 
que o le lam p ag o ?  num  dis tan ­
te apparece © aUumia todo o 
horizonte, de um a outro ex tre ­
mo. Tal será  o advento do Filho 
de Deus —Os eleitos corno as a

como cidadão, cemo patriota, 
cumpro o dever que  laes tituloa \ 
rne impõem.

Quem assim falia quer p res­
c in d i r  da Religião, quer sepa­
ra r  cousas, que até mentalmente, 
são absolutam ente  inseparáveis.

Pois quando ura .  attribfito é 
essencial ao objecto da nossa 
consideração, não podernos. nem 
com a nossa mente, separar  es­
te a ttributo d'este obojecto, isto 
é, não podemos prescindir d'este 
attributo, sob pena de pstar p re ­
sente aos olhos da nossa mente, 
não o objecto que tencionaraoa 
considerar, mas sim outro to ta l­
mente diverao.

Assim si o objecto da m inha
yes de rap ina  a t  pé 4u «Adav»r,fl -onaidôrâçáü é o homom. pos#;

prescindir d a  idéa de ser elle 
rico, sabio, poderoso, por serem 
todos ©ates attributos aecidentaes, 
sem os quaes ainda subsiste a 
idea de homem; mas não posso 
de modo algum prescindir da 
sua  racionalidade, por ser a t t r i ­
buto e ssen c ia l : aliás o objecto da 
m inha consideração não ó mais 
o homem, mas sim o animal.

Si considero o animal, posse 
prescindir da idéa de #er elle a l ­
to ou baixo, bonito ou feio; tiras 
não .posso prescindir do seu a t ­
tributo essencial, que é a  se n s i­
bilidade : aliás o objecto da m i­
nha consideração não é mais o 
animal, mas sim a p lan ta  :

Si considero a p lan tá , ‘ posso 
prescindir da idéa de m r  ella 
cheirosa, medicinal, ' comestível; 
mas não pogso presc ind ir  da v i­
da: pois sem vida, a p lan ta  não 
é mais vegetal, mas sim mineral.

Do mesmo modo considerando 
o politico, o cidadão, o patriota, 
posso prescindir d a J d é a  de se ­
rem ellaô sagazes, em.piehende- 
dores, enthusiastas; mas não pos­
so prescindir dav idóa d e q u e e i -  
ls  sejam homens: pois o serem 
homens.é para  élles um a ttr ibu ­
to escencial, sem o que não ha  
nerri politico, nem cidadão, nem 
patriota.

C ra  é p recisam ente  n a  idéa de 
homem, considerado 110, seu ser 
moral, que está incluído corno 
attributo essencbil, 0 dever de 
Religião: logo assim cojno no 
politico. no cidadãb, no patriota, 
não' podemos prescindir da idea 
u© homem. . tampouco podemos 
prescindir d a  idea do dever  re­
ligioso; e assim como sem a idéa 
dc homem, ' não h av er ia  nem 
politico, nem cidadão, nem pa tr i ­
ota, ãssim sem o uever da  Reli­
gião, não haveria  homem, .nem 
mesmo Deus.

Não haveria- D.éus : pois Deus 
deve ser infinito, isto é, deve 
conter  em si todo o bem, e não 
sendo assim não seria  Deus.

Ora, supposto que fim e bem 
é a  mesma cousa, e que quem 
busca um fim,busca u,m bem de 
que carece, c laro  está que ai 
Deus tivesse crendo 0 ííornem. 
não pura sp não para  a  sua glo­
ria, uão pára  que 0 homem 0 
glo ri ficasse fazendo a vQ-ntad©

AS ORDENS RELIGIOSAS
m m m
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Fal utdo dos •Çapuchinbos, não 

devemos om ittir  a acção apos­
tólica que deaenvclvem ria P re ­
feitura Apostclíca do Alto Soli- 
níões (metropole — Pará)  de que 
é Prefeito Ap.ostolico Exéi E v a n ­
gelista de Cefalonia, da Ordem 
Capuchi-riha ; ̂ e. discorrendo sobjro, 
os Franciscanos ©m gera!, cum ­
pre-nos louvar a activ idade qu© 
desenvolvem na imprensa catho 
lica brasileira. A Ordem Fran- 
ciscaria dirige cerca do 120 
revistas : na America do Norte 8; 
no Canadá 6, no Brasil 7, na 
Colotnbia 2, na Argentina e no 
Chile 1.

AGOSTINIANOS.— À Ordem 
Agostiniana entrou na America, 
como íica dicto, 110 ultimo quartel 
do seculo NV pela Coíombia.

No anno de 1588 houve a 
Reforma da Ordem no primeiro 
Capitulo celebrado em Toledo, 
com a approvação  do rei Filippe 
II sob a  denom inação  de, “ Àgoa- 
tinhos Recollectos Descalços para 
sc  diffarençM' do outro tronco 
dos Agostinhos Calçados, qu© 
fora approvado e coufirnlado 
p^lo Papa  CI|m<ôüte VIII. A partir

d 'Elle ( e isto quer dizer p r a t i ­
ca r  a  Religião), m as para  um 
outro fim som ser Elle mesmo, 
teria  sahido por assim dizer, co ­
mo fora  de si meemo, em buBca 
de um bem, que não era  Elle, 
e que por conseguinte não se a- 
ch av a  n ’Elle.

Logo, não seria infinito; logo, 
não aeria Deus; logo, sem 0 de­
ver de Religião no hom em , é 
ev iden te  que n ã :  h av er ia  Deus.

Mas nem tam pouco h av er ia  
hora em: pois, -Como acabam os 
de dizer, sem es te 'dever,  Deus 0 
não poderia c réar ,  e 0 homem 
hão  póde existir sem ser por 
creação.

Antes é tão essencial ao h o ­
mem o dever  de Religião, que, 
em razão dette  d ever  elle é ó  
que é. ou por outra, é dc^te de­
ve r  que dependo a sua esseneia.

Pois é sabido que a  esseneia 
do meio depende do fim para  
o qual 0 meio deve  servir .

Si a penná, por exem plo, a ser­
ra, 0 martello , 0 relogio, tém a 
esseucia ou 0 feitio que têom, 
isto-não depende sinào do fim 
para  0 qual deve servir , de es­
c rever, de aerrar, de bater, de 
m arca r  as horas,

í ■.agaaãc

Ora 3: 0 fim que Deus teve na  
creação do homem, foi para que 
0 homem 0 glorificasse fazendo 
a von tade  d'Éile, 0 hom em  to­
do quanto  é, é meio e in s tru ­
mento que Deus fabricou, p a ra  
alcAinçar 0 fim da sua  glorica- 
ção : In  g lo r ia m  meam creavi 
eum  (f).

A sua esseneia, por conseguin­
te, depende deste fim; si 0 h o ­
mem é 0 que é, deve, a  este fim. 
isto é, ac dever  de Religião, qne 
é a  razão uni ca da sua esseu- 
cia e da sua existencia.

Isto é 0 que o Espirito Santo 
nos ensina por bocca do Ecclesi- 
astes ; «Dev.m tim e  et m a n d a ta  
rjua observa, hoc est e n im o m n is  
r.omo — Tem e a  Deus e observe 
os seus m andam entos, pois isto é 
ser homem*- (2-):

Verdade esta, conhecida U m - 
bem por adguns ph iloscpbós p a ­
gãos, taes como P la tão  e outros; 
mas que parece  desconhecida ou 
esquecida por a lguns cathelicos, 
quemão têem diínculdade de di­
zer, eu presc in d o  de ser  catho­
lico !

(1) Isai. X L I I I : 7.
(2) Eccle. X I I ; 13.

X .

P .  J Ü S E -  G I O M Í N I
m s m

J á  n ã o  p e r t e n c e  a o  n u m e r ô
dos v ivos esse distínéto sa 
cerdote, um dos m ais d istin -< 
ctos entre os c membros da- 
benem erita Companhia de 
Jesus ! Ainda que fosse de ba 
muito esjpei*ado 0 desenlace 
fatal, a sua morte causou 
grande consternação em toda 

! esta cidade, especialm ente no 
v , ■ s to çircu10 dos spus num e­
rosos am igos.

Sim, o P.. Giom ini, virtuoso, 
cheio dpf bondade e sempre 
jovial até mesmo no meio

de entáó os dois ram os da ge 
nerosa familiá Agostin iana es 
tenderam-se em missões pelo 
orbe inteiro. No anno d® 1606 
la rg av a  p á ra  as Eilippinas a 
p rim eira  inissão dos DtBcálços. 
aonçie foram enco n tra r  os Des 
calços que tinham  ido na prim eira  
expedição de Legaepi chegada n.» 
anno de 15G5. Em 1646 obtiveram ; 
os Agostinhos pescalços autoriza- j 
ção p a ra  le v a n ta r  um hospício no j 
Merico, aond0 .se recolhesstm  os, 
Mission irlos que iam para  ás 
Filippinas. D etiveram  s© ali os ! 
religiosos até ao anno 1820. em ; 
que foram expulsos de teda a | 
America. O primeiro sacerdote I 
da Ordem de Sto. Agostinho que! 
entrou no Brasil foi um frade | 
castelhano de nação qu© veio j 
com 0 G overna fo r  gera l Qiogo ] 
Bo.telho, em 1601, destinado a j 
assistir nas minas de S. Vicente, i 
no Sul. (P. G alanti I, 268). No 
anno d© 1693 fundaram  os Agos- 
tinhos Descalços provenientes de 
Portugal, na Bahia,o seu hospício. 
Foram  fundadores os padres 
mestras frei Alipio da Purificação 
corhraisaario geral dos1 religiosos 
missionários, e frei João d a s : 
Neves, primeiro presidente. T iv e ­
ram por com panheiros os padres j 
frei João de Deus, frei J e ro n y m o ! 
da ÀSRumpção % um irutã® Itigo, I

m s m  «

d os  seu© d o lo ro s o s  sofxrim en- 
t o d v l a  l o n g a  moléstia- que o 
v ic t im o u ,  e r a  m u i t o  querido 
do  n o sso  p o v o ,  g o s a n d o  de 
u m a  v e r d a d e i r a  e s t i m a  p o r  
p a r t e  d e  to d o s  a q u e l i e s  que 
0  c o n h e c i a m  d e  p e r to .

T e n d o  v in d o  p a r a  0  Brasil 
a i n d a  m u i t o  m oço ,  e  a q u i  
p a s s a n d o  q u a s i  t o d a  a  s u a  
l o n g a  e x i s t e n c i a .  d e  t a l  modo 
se  a í f e iç o o u  a o  nosso- p a i z  que 
u s u a  e s t i m a  e  a m o r  uelos 
b r a s i l e i r o s  se  m a n i f e s t a v a m  
c m  s u a s  p a l a v r a s ,  e m  seus

frei José dos Anjos. F izeram  lhes 
doação da egreja de N. Senhora 
da Palm a, de que fôra  erec tor  
V sntura da Cruz ã r r a e s  medico 
insigne na tu ra l  da Bahia, seus 
!. *rd®iro8 que tinham  0 padroado 
delia, c qual cederam  aos greli- 
giusos. V entura  da Cruz Arraes 
falleceu em 1724. Isto diz Rocha 
Pitt.a, Liv. 7 pag. 225.

Expulsos u ltim am ente os Agos­
tinhos hespanhóes da Filippinas 
depois da guerra  com os Estados 
Unidos, bem como a m aior parte  
dos religiosos franciscanos e 
dominicos, e n co n tra ram  c a r in h o ­
so abrigo* nas hospitaleiras plagas 
do Brasil, para  onde afifluiu a 
m aioria deiles.

t / Revd. padre  frei Patricio 
A deli, agosiinho descalço e 
r®collecto, acom panhado  de seis 
sacerdotes e um irmão leigo, c h e ­
gou ao Pa raná , para  ahi p e rm a­
necer, a  11 de novem bro de 
1898. A 29 de janeiro  de 1899 
partiram , dê H espanha  com des-, 
tino ao Brasil 0 Revd. P adre  
frei Mariano Bernardo com mais 
treze sacerdotes, chegando a 
U beraba em fevereiro desse 
mesmo anno, aonde? fundou um 
convento cujo superior é hoje 
frei Bernardino, e outro era a 
cidade de Tiradentes. F u n d a ram  
d®poi* 0 co n v tn to  e a  «greja  sob



actos e nas apreciações que 
fazia sobre a iudole pacifica, 
ordeira e hospitaleira do 
nosso povo, tanto das grandas 
cidades como das pequenas e 
uasvillas,que o saudoso finado 
percorreu em fructuosas mis 
sões em com panhia do ines- 
quecivel P .e Bartholomeu  
Taddei, d® santa e saudosa 
memória.

Vindo muito moço para o 
Brasil e dotado de grande 
facilidade para aprender a 
nossa língua, dentro de pouco 
tem po o douto Jesuita adqui* 
riu tão grande conhecim ento  
do portuguez e apropriou-se 
tão bem do nosso sotaque, 
que, ao ouviPo falar, ninguém  
diria ser elle  um extrangeiro, 
mas sim um brasileiro aqui 
nascido e creado. Por isso 
os seus bellos sermões eram  
geralm ente apreciados. E não 
só falava correctamente, se­
não que tambem escrevia  
em portuguez com adm iravel 
correcção, como se póde ver  
pelos seus bellos e monumen 
taes artigos para jornaes 
ca th o lico s; e ainda agora 
mesmo, ap<izar dos seus hor- 
riveís soffrimentos e íá no 
leito de dor, aquella alma 
de apoatolo estava abriiban  
tando as colum nas deste jor­
nal com os seus brilhantes 
artigos sobre O paganism o  
antigo e m od& rno , nos quaes 
se reconhece no illustre morto 
um  conhecedor profundo cias 
Sagradas Escripturas, da phi 
loaophia e da historia.

Era o ultimo dos primeiro» 
Jesuitas que vieram  a Ytú em 
1865 e um do» que mais tra­
balharam  pelo progresso do 
Collegio de S. Luiz, primeiro 
no convento de S. Francisco 
e depois no actual fpdificio 
desse im portante estabeleci­
m ento de aprimorada ins- 
trucção e educação, vasada 
nos moldes do câtholicism o, 
exercendo ali elevados car­
gos, nos quaes se mostrou 
sem pre exacto cumpridor dos 
seus deveres, e bondoso para 
com todos, sendo por isso 
m uito estim ado e venerad.0 
por seus dignos irmãos de 
habito, pelos alum nos e pelos 
em pregados.

Sem nenhum a exageração  
podem os affirmar que o P. 
José G iom ini foi um modelo 
de religiosos : muito piedoso,

a  invocação  de S. José em Ri 
beirão Preto, pa ra  onda, a  28 de 
abril desse mesmo anno,se dirigiu 
o Revd. padre frei Caledonio 
Matheo com alguns confrades da 
m esm a Ordem para  s® dedicarem 
ao sagrado ministério das almas 
n as  dioceses dos Estados de Mi 
n as  Geraes © S. Paulo. Neste 
mosteiro es tava  em fevereiro do 
corren te  anno frei Vicente Pi- 
nilla.

No anno de 1899 fundava o 
Revd. padre  fr®i Gregorio Tejera  
uma residencia em Belém da 
P a rá ,  n a  qual adm inis tram  a 
egre ja  de S. João, q u e ó  m antida 
no maiâ ir rep rehensivel asseio, 
tendo introduzido nella  muitos 
melhoramentos.

Em 1901 fundou outra  resi­
dencia  na  Bahia, no Largo da 
Soledade, o Revd. padre frei 
Caledónio Matheo.

T êm  casa canon icam ente  ere- 
c ta  n a  Bahia e dedicam se ós 
Àgostihiauos Recollectos ao ser 
viço religioso n a  capella  do Bom 
Jesus da Lapinha, juncto  ao Rio 
S. Francisco, corn instituição 
canôn ica  por porta r ia  do. Exmo. 
Sr. Arcebispo dada a  3 de abril 
de 1913.

exacto c u m p r i d o r  do» s e u s  
d e v e r e s ,  eacrupulOvSO o b s e r v a 1 
d o r  d a s  r e g r a s  d o  s e u  I n s t i ­
tu to ,  o b e d ie n t í s s im o  á s  o r d e n s  
d o s  s e u s  s u p e r io r e s ,  a m i g o  
d e d ic a d o  d o s  s e u s  i r m ã o s  d e  
h a b i to ,  a o s  q u a e s ,  c o m o  a. 
to d a  a  g e n te ,  t r a t a v a  c o m  
s u m m a  b o n d a d e ,  s e m  j a m a i s  
p r o f e r i r  u m a  só  p a l a v r a  e m  
seu  d e sa b o n o - ;  s e m p r e  c o n ­
t e n t e  c o m  a  s u a  s o r te ,  p o is  
q u e  a t é  no  m e io  d o s  soffri- 
r a e n to s  q u e  l h e  c a u s a v a m  as  
s u a s  e n f e r m i d a d e s , j a m a i s  d e i ­
x a v a  e s c a p a r  u m a  só p a l a v r a  
d e  e n f a d o ,m a s  pe lo  c o n t r a r i o  
c o n s e r v a v a  s e m p r e  u m  bom  
h u m o r  in a l t e r á v e l ,  q u e  lhe  
t r a n s l u z i a  no s e m b l a n t e  s e m ­
p r e  a l e g r e ,  s a t i s f e i to  e  jo v ia l ;  
c o m  o s o r r i s o  a  b r i n c a r  l h e  
n o s  la b io s ,  e i n n u m e r o s  ca so s  
o b is to so s  a d a r  v i d a  á  su a  
c o n v e r s a ç ã o  s e m p r e  a m a v e l  
e  i n s t r u e t i v a .

Eis em breves traços quem  
foi aquelle bondosissimo, 
virtuoso e douto sacerdote, 
cuja morte encheu de cons­
ternação toda esta cidade e 
mais ainda aos revmos. srs. 
Padres e Irm ãos coadjucto- 
res da benem erita Compa* 
nhift de Jesus,aos quaes apre­
sentam os os nossos sinceros 
e profundos pezam es.

A Federação, q u e  o c o n to u  
d e s d e  m u i to  t e m p o  e n t r e  os 
s e u s  m aia  d is t i  n e to s  co llabo-  
r a d o r e 3 ,d e p o s i t a  u m a  l a g r i m a  
s o b r e  o s e u  t u m u l o  e l e v a n t a  
u m a  p r e c e  ao  A l t í s s im o  p a r a  
q u e  e m  r e c o m p e n s a  d o  m u i to  
q u e  a q u e l l e  v i r t u o s í s s im o  
s a c e r d o te  t r a b a l h o u  e so f f reu  
p e la  p r o p a g a ç ã o  d a  d o u t r i n a  

•c a th o l ie a ,  t e n h a  n a  s u a
s a n t a  g lo r ia -

Em U beraba falleceu o revmo. 
F re i Raymundo Ánfossi, missio­
nário dominicano © graude p ro ­
pagador da devoção do Rosário. 
Foi elle tambem o fundador do 
g rande  collegio de Nossa Senhora 
da* Dores, dirigido pelas Irm ãs 
dominicanas. C ontava 57 annos 
de idade, 41 de v ida religiosa ** 
32 de trabalhos apostolicos.

NOVOS CARDEAES
O «Osservatore Romauo», <or 

gão officioso da San ta  Sé, infor­
ma que no proxirno dia 6 de de­
zembro, 3c rea l izará  um consisto- 
rio secreto e no dia 9 una coasÍ9’ 
torio publico para  a creaçào d© 
novos Cardeaes da San ta  Egreja. 
Esses cardeaes são os e^guintes :

M onsenhor Juiio  T o m i} Bispo

O padre frei Cláudio Argote 
cu ra  á  freguezia de Faxina, 
proximo de Itapira.

Oa Padres Agostinhos Calçados 
hespanhóes possuem actualm ente  
casas com um grande Collegio 
na  America do Norte, no México, 
na Colombia, no  ̂ Equador; no 
Chile e na  Argentina. Vieram 
para  o Brasil no mez de agosto 
do ánno de 1899, q dirigiram se 
para  Goyaz, onde se estabelece­
ram  alguns, vindo outros para 
a  cidade de S. Paulo, aonde 
levan ta ram  uma residencia e um 
collegio de ensino muito prospero 
junc to  do qual edificam uma 
egreia. Às noticias aqui exaradas 
do estado ac tual da Ordem Agos- 
t in ian a  no Brasil devemol-as á  
am abilidade do Revd. P. frei 
Coledonio Matheo mto. digno 
Superior na  Bahia e  ao Revmo. 
frei Francisco Moreno.

CONGREGAÇÃO DO ORA* 
TCRIO.— Frei G aspar da  Madre 
de Deus m enciona êm ultimo 
logar os Padres do Oratorio. Foi 

-esta Congregação fundada era 
Roma por S. Filippe Nerv em 
1575 e em F ran ça  pelo Cardeal 
Pedro de Bérulle fallecido em 

11629. O glories© S. Bento traçou

t i tu la r  d© A ncyra  t  Nuncio A p o r  
tolicç em Portugal, auseut© d® 
Lisboa desdo a p roc lam ação  da 
Republico, f®i tam bem  Nuncio 
Àpostolico no Brazil. E" na tu ra l  
de Roíns.

M onsenhor A ndrè  F r u h v n r th  
Arcebispo ti tu lar  de H eracléa e 
Nuncio Àpostolico na Baviera. 
Pertence  á  Ordem de S. D om in­
gos, havendo sido provincíá l  da 
Áustria  e depois Gerai da Ordem. 
E ’ na tu ra l  de Gratz, n a  S tyria  
austríaca.

M onsenhor R aphael S ca p in e l’ 
li de L egu iano , Arcebispo de Lao* 
diceia e Nuncio Àpostolico ern 
V ienna d ^ u s t r i a .  P e r tence  a 
nobreza de Ita lia  e é n a tu ra l  de 
Modena. '

M onsenhor Jofto Cag l i tr o ,
Bispo ti tu lar  de Sebaste e D elega­
do àpostolico nas cincos peque­
nas republicas da A merica Cen“ 
trai. Pertence a Congregação 
Salesiana, foi com panheiro  de 
D. -nosco e é Mafural de C&stel-
nuovo d ’Asti, no Piemonte.

M onsenhor A ffoso  M * stra n ’
gelo, Arcebispo de Florença. P e r ­
tence á Congregação das Escolas 
Pias e é  ua tu ra l  de Savona, na 
Italia.

M onsenhor Jorge G u s m h ii ,
Arcebispo de Bolonhíf, onde sue* 
cedeu -ao actual Papa , E ' n a t u ­
ral de Bergamo na Italia.

Da G azeta do Povo.

■MOVIIWWWT© E fiU O IO SO

IRMANDADE D E SANTO AN- 
TONIO DE PADUA 

(Secção feminina)
Aviso as sras. irm ãs que a m a ­

nhã  7 do corren te  h a v e rá  missa 
as 10 horas.

A secretaria
A ng elin a  Francêsco

CIRCULO CATHOLICO 
Secção feminina 

De ordem do nosso Director, 
aviso a» irm ãs do Circulo C&tho 
lico que a reunião está  m arcada  
para  o dia S, segunda feira, ás 5 
h . o- meia. -

À secretaria

(Secção masculina)
Coramunico aos »rs. Irm ãos 

que am an h ã  hav e ra  naissa do 
compromisso da Irm andade  a 
h ora  costumada.

O secretario

H o r a s  ç  N o t i ç i a s

F E ST A  DO ROSÁRIO 
Realizou-so no domingo pas­

sado, 31 do corrente , a procis­
são de ,N. S. do Rosário.

A procissão ssteve como sem ­
pre imponoute.

C ompareceram «lóm de g ra n ­
de num ero de anjos, as i rm a ir  
dades de Nossa Senhora do Ro­
sário, S. Benedicto, Boa Morto e 
a i rm andade  de Santo Antonio

a regra  que serviu de applicação 
a  todas aa reformas apresentadas 
no correr dos séculos, d©9de o 
Monte Cassino até á  Trappa, 
incluindo a  reform a Cistercionse. 
Diz assim frei G aspar a respeito 
delles : "‘Ainda que não aão r e ­
ligiosos os Padres do Oratorio, 
julgo que devo lem brar  me delles 
pela regularidade.cota que vivem. 
Estes Pad ies  da Congregação do 
Oratorio têm no Brasil duas 
c a s a s : uma muito opuienta  no 
Recife de Pernam buco © outra 
começada na  Bahia  por Pudres 
da Congregação do Recife"".

O R®vmot P. Galanti diz-nos 
(T. III  pag. 176 da sua Historia 
do Brasil) que o primeiro bispo 
da diocese do P a rá  D. frei B ar­
tholomeu do Pilar, que tomou 
posse em 1724, lêra duran te  
quatro annos theología em Olinda 
á  Congregação do Oratorio. O 
P. Vieira na Voz A gradecida  
fala j á  dos missionários de .S. 
Filippe Nery que passaram  para  
a  Companhia, apadrinhados com 
carta  do Bispo de Pernam buco 
com as informações necessárias a 
serem adrnittido3.

Diz Ignacio  Accioli nas Me- 
moriae «Ia Ssdãi* que os Padres

de Padua, precedida do seu belli- 
ssim® es tandarte  que pela pri* 
« e i r a  vez sahiu em procissão.

A brilhantaram  a procissão as 
apreciadas  corporações musica- 
ea *30 de Outubro» e «União dos 
Artistas», as quaes executavam - 
a l te rna tivam en te  lindas m archas 
religiosas.

A' en trau a  da procissão apoz 
um eloqüente sermão do revmo. 
sr. Pe. F rancisco José Azevedo, 
o coro cantou o Tantum*Ergo, 
to rm inandoae  a solemnidad® com 
a bençain do SS. Sacramento,

IlflmsrfiiBBKçfto pBsK&Hca,
Segundo estamos informados, 

n a  prim eira  'sessão de Camara, 
a realizar-se neste mez, será  d a ­
da auctorização ao vroe-prefeito 
©m exercício, pa ra  abril com-ur 
so publico para  o serviço de 
luz nesta cidade, logo que e x ­
pire o priv ileg io  concedido á 
actual Companhia I tuana  F o rça  
e Luz.

I&eupaerirnii.fcaBto «âeepíiefeíaíSo
Na ultima sessão da Camara, 

foi approvado por unanim idade 
de votos o requerim ento  do a- 
sylo de mendicídade de: ta cida- 
dô/ em que pedia o pagam ento  
de 9:500$000,em que a dieta Ga­
m ara  lhe ó devedora, pelo que 
comprometteu-se a m esma em 
pagar essa divida ao asyio com 
raais os juros devidos com a 
tax a  de 8 por cento.

Js&e&pdHkia d o  ©áHe.i©
Dq coronel Coriolano de C ar­

valho e Silva, presidente da j u n ­
ta do sorteio mifitar, o vice-pre- 
feito em exercício  recebeu um 
officio © uma circular, a  que vai 
responder :

— Quanto ao officio, a infor­
m ação  que • sj vai prestar, é que 
em Ytü não ha ju n ta  de sorteio 
militar, porque h a  ce rca  de tres 
annos o® seus membros pediram 
demissão doa cargos que occupa- 
vam, tornando-se heecssatio  a 
designação de novos officiaes 
para  substituil os, v is to ser o p re ­
feito membro effecfivo' da mesma 
jun^a,

Fimisados
Estiveram  concorridissimas 

as mi®sas d© finados realiza­
das nas diversas egrejas desta 
cidade, no dia 2 do corrente.

Em todas as misas houve  
numerosas communhões.

Durante o dia foi grande 
a romaria ao cemiterio em 
visita aos que ali se acham  
descansando o somno eterno.

A's 5 horas da tarde, ca- 
pellaminado pelo revmo. sr. 
vigário da parochia, precedi­
da da ii‘mandade de St Bene 
dicto e acompanhada de 
grande multidão, foi levada  
a im agem  de S. Benedicto 
ao Cemiterio. Ali chegado o

desU Congregação tra ta ram  de 
ae estabelecer na  cap ita l  de Per 
nambuco e a lcançaram  para  isto 
u ma provisão de 12 de abril de 
Í756 pela qual era» convidado o 
Sovernador a in form ar a  respeito, 
°uvindo a  respectiva  cam ara  e 
% o povo.

Obtiveram elles essa faculdad6* 
dando logo principio á erecção 
do hospício em terreno comprado 
pa ra  esse fim pelos habitantes 
daquelle dÍ9tricto © doado aos 
padres Francisco Pinheiro e Luiz 
d© Lima, que então se achavam  
naquella  capital. Prom oveu assás 
esta fundação o cap itão ' r n ó r  
Manoel da Fonseca, que não aó 
doou. todos os StfUS bens mas 
que tambem- se lhes incorperou 
como leigo, tomando a respectiva 
roupeta até fallecer. E x tine ta  
porém a mesma congregação por 
lei de 9 de dezembro de 1*30, 
pasaou o patrimonio deste hospi- 
cio a ser administrado pela mesa 
da casa pia dos orfàos do semi­
nário de S. Joaquim.

( ê ê n i

revmo. sr. vigário rezou de 
joelhos com o povo a estação  
e e m  seguida percorreu as 
ruas do cem iterio fazendo a 
aspersão sobre as campas.

Conforme noticiamos foi soiem- 
nem ente  com memora da a data  
da fundação da excellente cor­
poração m usical ""30 de Outubro"" 
realizada no sabbado passado 
nesta éidade.

Assim é que pela9 8 horas da 
noite, a aprec iada  corporação 
musical ann iversarian te ,  tendo á  
frente  o seu in can sav e l  © deno- 
dado regente maestro José Victo- 
rio de Quadros, e acom panhada  
d ’ g rande agglom eração, dirigiu* 
se, executando um lindo dobrado 
á  frente  do C en t/a l  Club, na 
P raça  P. Miguel,' donde fallou o 
sr. Affonso Borges de uma das ja- 
nellas, enaltecendo os progressos 
da referida^ banda, progressos es­
ses que dizia deverem-se ao zelo 
infatigavei e constante  do m aes­
tro José Victorio de Quadros.

Findo o seu belio © applaudido 
discurso, fallou agradecendo ao 
orador em nome da banda  o sr. 
Oliveira Mesquita.

Em seguida en tre  v ivas  e ac- 
clamações, dirigiu se a  banda a 
frente da residencia do raeritis- 
simo snr. Dr. Juiz de Direito, 
onde usou da palavra , o jovem 
Marinho Junior, que salientou aa 
bellas qualidades daquelle  dis- 
tincto magistrado.

Sua excia. v is ivelm ente  com- 
movido respondeu agradecendo.

D 'ali seguiu o prestito entre 
ruidosas ovações, ao som de um 
bello dobrado, ao Cinema P araue1 x. •

Y o t o  d e  p e z a r
E n tre  os varioe expedientes da 

ultim a sessão foi m andado, por 
deliberáçào da C am ara, lançar-se  
n a  ac ta  um voto de pezar  pela 
morte do preclaro  e s tad is ta  Dr. 
Rublão Jum or,  e tam bem  officiar 
6® á Com missão C«ntral, ao Se­
nado, e a exma. fam ilia  eniucta- 
da, exprim indo nesse sentido o£ 
votos de pezar desta m unic ipa­
lidade.

Antes da rep resen tação  da m o­
ção o dr. João M artins em b r tv e  
allocução referiu-s© áa grandes 
qualidades do illustre morto, a 
quem S. Paulo deve grandes bsi- 
viços.

F e s t a  ã o  B o m
Parece  que este anno vamos 

ter um a boa festa do Senhor Bom 
Jesus, pois encarregou-se de 
promovel-a a exma. sra.d. Fausta  
Rodrigues Jordão, que tem e n ­
contrado en tre  os devotos do Bom 
Jesus a  melhor boa vontade ® 
mesmo auxilio para realiaação 
dessa festa.

© eiarandeSiP®
E ; incalcu lável o num ero d© 

pessoas de ambos os sexos e d® 
todas as idades que d iariam ente  
chegam á  m orada do celebre 
curandeiro de que temos falado 
noa iioscoâ dois ultimo® numer®s ! 
Ali chegam pessoas da cidade, 
dos sitios e até  d© outros m uni­
cípios ! E ’ como um a grande 
rom aria  de gente  a pé, a cavallo 

de tro ly  í Em fim ó tão elevado 
o numero de pessoas qus ali vão 
ccnsultar  o novo m edico , que so 
e9to cobrar de cada um sómeat6 
dois mil réis por consulta © r e ­
ceita, em 2 mezes de ch n ic a  te rá  
a juntado um fortunâo, com. que 
passara  regala da mente o restante 
da vida !

Mas... onde estamos, e ®m que 
tempo vivemos ?

Será possível que ifm charla tão  
qualquer se arvoro  em medico, 
e,aproveitando se da ignorancia  e 
estupidez do povinho miudo, v á  
assim offrontando a c ivilização 
e o nosso codigo penai ? 1

NÃO PENSOU NAS CONSE­
QÜÊNCIAS 

'F o sse  tn b e r c u lo s ®
Não suppunha  quea to sf te  que 

começou tão fraca, fosse o indicio 
da g rave  tuberculose que  quasi 
me a r reba ta  a  vida.

Durante  longos mezes fui mar- 
ty risado psla  feltre, tosa® « aaear-



roa de s tngue, dore» nas costa» o 
horro r  a comida; ficando tão ma 
gro que tinha ferida nas juntas. 
Em t&o desesperador estado, co­
mecei a usar o REMEDfO V E G E ­
TARIANO DE ORHMANN, e 
posso certificar que se eitou r iv b  
e com pletam ente  curado, davo 
unicam ente a esse poderoso «RE- 
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», jUe alliviando-me 
desde o» primeiros tempos, me 
restabeleceu em pouco tempo 
maie de dou» mezes.

E rnesto  Gomes de Toledo.
S. Paulo.
F irm a  reconhecia.

Vidro 98800—Em todas as d ro ­
garias  © p h a rm a c ia s . .
Agentes em S. Paulo Baruel & Cia

K n t f e r c m S z í a ç f t o
Hontem, pelas 2 horas da tardo 

f«síz-se a enthronisação da imagem 
do S. Coração de Jesus, na  resi­
dência do sr. Victorio Longhi.

Foi celebrante o revmo. sr. P. 
Manoel Gabinio de Carvalho, 
assistindo tambem á  ceremonia 
o revmo. 9r. P. Eugênio Pilloud.

Achava-se presente grande n u ­
mero de íamilias da9 visinhanças.

Pe r  casa occasião foi pelo sr. 
maestro José Victorio e »uas 
exmas. filhas sntoado o bello 
hym no «Queremos Deus.-»/ res­
pondendo todos os presentes e 
formando 9e assim um à bella e 
devota  harm onia em louver ao 
Santíssimo Coração de Jesus.

Aos presentes foram offeraeidoa 
doces e finas bebidas.

V elo snr. presidente da Cama- 
ra  foi indicado o vice-prefeito em 
exercício  snr. Franeiaco Brenha 
Ribeiro, para  o cargo de Inspec- 
tor municipal, em substituição do 
snr. Affonso Borges.

ANNIVERSÀRIOS
Faz annos no proximo dia 8 

do corr®nte, o nosso bom amig# 
sr.BrazOrtiz digno official do Car- 
torio de Paz  desta cidade.

—Tambem faz annos no mesmo 
dia 8 do andan te  o estimado 
jovem Lauro Alves, ©stremecido 
filho do feemenaerito cidadão snr. 
m ajor José Maria Alves.

Aos anni versai iantes apresen* 
tamos os nossos parabéns, dese­
jando que esta data  se repita  
ainda por dilatados aunos.

Fafi  ! e c í  uai eta t©
Falleceu quarfca*feira ultima, 

em Sorocaba a exma. sra. Leoca* 
dia Brenha Tavares, estremecida 
esposado illustrc clinic» sr. dr. 
João de Almeida Tavares  e i r ­
m ã  dos srs. dr. José Brenha Ri­
beiro, Hermogenes Brenha R i1 
beiro, escrivão do Cartorio de 
Registro e Hypotheea», desta co­
marca, Francisco Brenha Ribeiro 
vice-prefeito municipal em e x e r ­
cício e inspeçtor escolar m uni­
cipal, André Brenha Ribeiro, em ­
pregado no commercio em S.- 
Paulo, e Benedicto B renha  R i­
beiro, acadêmico de medicina, 
exm a ara. d. Anna Brenha de 
Mesquita Barros, esposa do dr. 
Francisco de Mesquita Barros, 
eDgenheiro residente nesta cida- 
de, e as senhorit&s Elíza e Vi* 
cencra Brenha Ribeiro, res iden­
tes em S. Paulo.

Paz á  sua a lm a e pezam es a 
exma. fam ília  enluetada.

durant® toôsts  a a « a ç a v »  d* a cab ar
cora a ra inha  t r is te  r i d a ;d e  resto  a 
mort® «®ri& um  alüvio.

Nao  podia  occupar-m e  de  m eus  
negócio», nüo p o d ia  a l im en tar -m e  
sem soffrcr  como ura condem  nado ;  
considerava-m e v e rd ad e ira m en te  d e s ­
graçado.  P a ssan d o  por alto os t r a ­
tam e n to s  a q u e  segui,  cheguei  ao 
uso das P Í L U L A S  D O  A B B A D E  
MOSS, o com ellns, uu içam entõ  com 
essas pi lu las ,  voltei a feKcidâde; m i ­
n h a s  doenças d esap p a re ce ram  com 
por m ilag re ,  com ecei  a f t l im entar-m  
com c u idado  ao p r in c ip io ,  ho je  com 
f ran cam en te  e tenho todás as fun 
ç&o reg ilL res

A s  « P I L U L A S  DO A B B A D E  
MOSg» tem  logár  de h o n ra  n a  m i ­
nha  mesa, o na m inha  casa; é o p r i ­
meiro rercedio que e m pregam os  em 
q u a lq u e r  doença  e ra ra m e n te  p re c i ­
samos reco rre r  a o u t ro  aux il io .

E rnesto  Victor da S ilve ira . 
B ahia ,  5 de Se tem bro  de 1912.
Era  tedas  as p h a rm a c ia s  e d ro g a ­

rias.
A g e n te s  em S. P a u lo  B a ru e l  &  Cia.

S a n t a s
Movimento da Santa  Casa de 

Misericórdia duran te  o mez de 
Outubro de 1915 foi o seguinte : 

Existiam em tra tam ento  
Homens 28
Mulheres 22— 50

E n tra ram  
Homens - 2©
Mulheres . 14—45

Sahiram  ©ur&d©©
Homens 12
Mulheres 4 — 16

Falleceríttn 
Homens 7
Mulher®» 3 — 10

F icaram  em tra tam ento  
Hom ens 38
Mulheres 2 9 - 6 7
Os fallecidos s ã o : Antonio

Manoel de Camargo, Ângelo 
Savioli,.Joaquim Antonio de Al- í 
varenga, Felix  Betoldo da Costa, < 
Antonio Carlos da Cunha. R a y - ' 
mundo de Almeida è Alexandre 
Ferre ira  Sampaio. Mulheres 
V icentiná Gomes da Silva, Mar- 
tha  Maria da Conceição e Feli­
císsima, do Amaral. ,

P harm acia .  —: Foram  aviadas 
297 receitas ext©rnas.

D onativos.— Fizeram  d ona ti­
vos para  ^  Santa  Casa, os snrs. 
B enjam in -Xavier, 1 sacca  de 
café, e Joaquim» de Almeida M at­
tos, 1 paeco de café:

AGENCIA POSTAL
Â agencia  do correi© d esta c i ­

dade accuaa o seguinte m o v i­
mento correspondente  ao mez fin­
do :

Receita :— V enda de selles, 
1:132$930; assignaturãa de 11 
caixa», 38$500; imposto de v e m 1 
cimentos 139$963; contribuição 
de monte pio, 248830; valor  de 
127 vales «mittidos, 7:1718600; 
total 8:607^823.

Despeza :— Pagam ento  ao pea* 
aoal, 1:6438499, pagam ento  de 90 
vales 6:502$900, saldo rem ettido 
361 $424, total, 8:5078823.

Da A g e n c ia 1 da Sorocàbaná  
Rciilw ay C om pany em  B otucatu , 
recebemos o seguinte communi- 
Cado e pedem nos a publicação 
para  -conhecimento dos in teres­
sados :

“ A cha-se  ínsta ilada no centro 
da cidade de Botucatú uma 
Agencia da Sorocab&na R ailw ay 
p ara  rec©bim©nto © expedição 
de telegrarnma», bagagens e 
©ncommendas, vendas de*bilhetes 
de passagens e cadernetas  kilo- 
metricas.

As pessôas que expedirem te- 
l tg ra ram as  p a ra  aquella  cidade 
devem dec la ra r  no destino “ Bo- 
tucatú-Cidade“ , fazendo a mesma 
cousa no» rotulos particulares 
com as eucom m endas qu© para  
allí despacharem.

A conveniência  para  o publico 
ó grande  em d irig ir  taea despa­
chos para  “ BottiCatú-Cidade“ , 
tendo em vista a  presteaa na  
entrega doa te legram m as e sen­
sível van tagem  na re t irada  dos 
volumes no cen tro  da cidade, 
ponto mais access iv tl  que a 
estação .“

3*b\  F e lã c a ©  <ács S ta n to s
Felizm ente  já  &e acha  em co n ­

valescença  da grande enfermi-

deslocando 2.419 toneladas, cons­
truído em 1905, foi vendido por
44.500 libras.

O paquete inglez “ Commou- 
wcathV, de 3.358 toneladas cons­
truído em 1896, foi vendido por
34.500 libras.

O paquete francez  “ Bocan“ 
vendeu-*© por 36.000 libra.s. E, 
de 1.340 tonelada* e foi coDStrui- 
do em princípios d© corrente  
anno.

O inglez “ ArgylP*, de 3.547 
toneladas, constru ído em 1901, 
foi vendido pe r  42.500 libras.

“S urey“ , inglez, de 5,987 tone­
lada», construído ein 1889, foi 
adquirido por 35.000 libras.

O valor  do m ateria l  flucluante 
augm enta  de dia para  dia, e irá  
augm entando á  proporção que 
oa submarinos inglezes e allemães 
forem dando cabo dos navio» de 
carga  ac tualm ente  em trafego.

?não e adm ittem  absolutamente, 
que de bordo se lhes faça fogo.

O utia  ave  do m a r  de grande  
resistência de vôo é a cham ada  
f raga ta  ou gaivota do m ar, que 
acom panha  os navios, duran te  
dia» inteiros, sem repousar.

Esses dois reis do a r  a l im e n ­
tam-s e de peixes, dos quaes fazem 
um consumo enorme.

Ambos são excellentes pe3ca~ 
dores,

F i a  f e r i a m
Acha-se gravem ente  enferm a 

a  veneranda  senhora d. Gertrudes 
de Camargo Barros, v ir tuosa  
p rogenitora  do re^m o. sr.Vigario 
P. Eliziario  de Cam argo Barrós

Fazem os ardentes  votos pelo 
seu prorapto e completo restabe  
lecimento.

tJONTAM AS HISTORIAS...
- ^ , No principio do seculo passado
)» inglezes tem perdido um houve na  Rússia um inverno  tão 

g rande  nurnero de navios, mas rigoroso-que n unca  se viu igual, 
isao não e nada, p a rã  ellea, em £>asta sab«r que o frio chegou a  
confronto cem o numero colossal fcamanha intensidade, que uma 
de embarcações que tinham  nave- pessoa atravessou, de noite, um a

- . - , rua  com urna vela  aecesa, e che-
O perigo pa ra  ob outros esta, g aucj0 em casa aesoprou para  

depois de te rm inada  a guerra , era j ap agar  a vela, mae não o poude 
que caaa  um vae cuidar de si, | porque a  chatna  da ve la  es tava  
e... a A merica do Sal ficara, en- (ju ra  0 
tregue á  »i mesma.

(Tanacripto)
A a n a e s i a i a  é  © caaaiiBafeíp 
gíairaa, a s  doéBü^a® g r a v e s
N unca é de rnaís lem brar  que 

a  pessoa fraca  está predisposta 
a confcrahir enfermidades g ra ­
ves.

O sr. AnrilSal. F re ire  B rocha­
do declara  qu© .-

Fui duran te  muito tempo fraco 
e magro, porém sem ter doen­
ças que m e 'im pedissem  de t r a ­
balhar;  no ultimo invern©, tive 
porém, um a pneum onia da  qual

Nesse mesmo inverno  acon te­
ceu outro facto surprehendente  
e é o seguinte. Ás pessoas que 
fa llavam  a oufcros, n.a distancia  
de vinte metro» não se ouviam, 
pois as p a lav ra s  ficavam geladas 
no cam inho. T res  rnezes depois, 
quando chegou calor da p r i ­
m avera ,  nas  ruas  e p raças  se 
ouvia gente  fallar, m as não  se 
v ia  ninguém. Este phenomeno 
era justam ente  produzido pelas 
palavras  que se derretiam  corn 
o calor na tu ra l

dade que o accom stteu  o sr. d r. escaP*’ milagrosam ente , mas fl- 
Anionio Felicio dos Santos, dis^ . l ^ 1 » °  frac; ° 1e 1 ue
tincto catliolico e incan çav e l j  P*lec ia  um tuberculoso, eu*tan m u n i c a m o s  a

* ’> r*  rvi i n f a O 1 w o f o v» rr» a a c. *-» H v*

A 5 P R A Ç A
Para os devidos ü q s  com-

bata lhador tm  prol dos direitos jido muito a levantar-m© e andar.
q u e m  p o s s a

Felizmente, depois d6 tom ar interessar, que nesta data,
da E gre ja  no b rilhan te  ©©mana j qU0“7‘ B a c ^ h a u  m© rece ita ram  i ^e^ ou ser DOSSO empre- rio cathodco «A União'*, do Rio Uieo üe h a c ^ ü a a  me recft .a ram  l p

, ; °  poderosíssimo fortificante «IO- g a a o  o o r .

ROMARIA 
Realizou se hoje ás 7 horas da 

m anhã, sahindo do externato S. 
José, pa ra  a egreja  do Bom Jesus, 
uma rom aria  das Congregações 
das F ilhas de Maria, do mesmo 
externato.

Chegãdos a egreja  do Bom U -  
3us assistiram ali a santa  missa, 
e receberam  a sagrada  comrnu- 
nhão.

Sinos-ei* f r i© s 9 v o m i t o s ,  c*í>- 
13<cn®.^©íTir<eHft<8© d©s ag>fi»iia*e- 
Jfe© d ig e s t iv o  Bífi©'podis* s e r  

f e l i z
E r a  ve rd àu e ira m ô n te  lufeli'/, e a 

m o r te  para  mira te r i a  sido u.n: c o n ­
solo.

N ã o  podia a l im en tar-ü .e ;  depois 
de cada  refeição parec ia  que ia d e s ­
m aiar;  àbun d au teS  su o re s  frios, se­
g u id o s  de v o m ite s  e cólicas, deixa- 
v tm .M  « dtaiuàinaol», •

| O r ç a m e n t e  nm fiitcí$»aill
Na ultima seesáo ex traord inaria  

da Cam ara  M unicipal desta c i ­
dade r»alizada no dia 1° do cor­
ren te  mez, foi ap re íen taco  o 
o rçam ento  -municipal pa ra  o 
©xtrcicio de 1916, o qual m onta  
em 298:4658000.

D amos abaixo em detalhe a 
relação desse orçamento.

R e c e i t a T a x a  de agua e 
exgottos, 62:0008000; imposto 
predial, 34:0008000 ; industria* e 
profissões, com additam ento  d« 
4% , 40;000$000£; imposto do ca-! 
feeiros, íd©m, 8:0008000 ; renda  
do matadouro, idera, 14:G00$000;; 
do* mercado, 4:000$000 ; do c©-: 
miterio, 3:000$000; eventuAl, I 
3:0008000 ; aferições, 800$000 ; 
imposto d© viação rural,  12:600$;
descontos sobre venciraente*......
5:6558000 ; exerciciqa íindoa,......
100:0008000. Total, 298:4658000.

Despeia :— Subvenções ao p re ­
feito e inspeçtor escolar,..............
4 :800$000; *o secretario  da C a­
mara, 3:0008000 ; ao porteiro, 
1:2008000; ao colleçtor e theso*- 
reirc, 4:5008000 ; ao ajudant© d© 
collector, 1:6001000 ; ao guarda  
livros, 3:000$000; ao fiscal de 
policia e hygiene, 1:8008000 ; ao 
a judán te  do fiscal, 1:600$000 ; ao 
pessoal da repartição dU agua  e 
exgottos, 7:860$000; idoin do 
mercado, 2:900$000 ; ao zelador 
do m atadouro, 1:6808000: ao 
jardineiro, guardas e musica., 
3:640$000 ; ao pessoal do cem i­
tério 2:58080000 ; subvenções, 
4;440$Ô00 ; ao aferidor, 1008000 ; 
á  policia, 3:0008000; i l íum inaçào 
publica, 20:0668352 ; limpeza 
publica, 6:5708000; obras publi­
cas, 100:0008000; para  exped ien-’ 
te © publicações, 4:0008000 ; para  
o serv iço  de am ortisação do 
emprestimo de 1.285:000$000, 
96:121$000 ; p a ra  es tradas m uni­
c ipais , 12:0008000 ; eventuaes, 
12:;87$448, T©U1? 298:4659009.

do Janeiro, do qual é redac to r^ . r . ( .T TAT̂ . .
chpfc DOLINO DE OHR», com o qual

O * ''nossos  sinceros votoã de i "o» ipw ei rap idam ente  as forças
prompto e completo restabeleci-16 a SRudJe:ColUmUilndo 0 uso de8' 
menfc  ̂ ! se remedm, d«sapparec«u o meu

estado de fraqueza e sou hoje mui
to mai» forte^e sadio do
t©e da doença.

A n n ib a l F re ire  Brochado.
Rio d® Janeiro , 14 m arço d© 1911.

C a p 4 ? a ç & ©  d i - í i g - n a
O dr. Plínio Queiroz, illustre 

eng»nheiro da repartição  de À- 
gua  o Exggottos da Capitai, jo  a* 
presentou a C am ara  Municipal

que an-

Vend»- se em todas phárm aci
d ts ta  cidade, o o rçam en to  para as e drogarias 
a cap tação  de agua  que a Qaiha- \ Agentes em S. Paulo Baruel* &Cia 
ra pretende fazer.

O VOO DOS PASSAROS 
O ernitologiata norte-am erica­

no L aneas te r  estudou, duran te  
annos o vôo dos passaros e suas 
conclusões »ão muito curiosa* e 
instrucfcivas.

Viu elle os a lbatrozes, essas 
admir&v®is ave* do mar, amigas 
das to rm entas  e das ondas agi 
tadas, voar, sem descançar,  d u ­
ran te  set© dias seguidos.

O descanço tomam no no a r  
mesmo, conaervando-s© quasi 
immoveis, com ligeiros m ovim en­
to* de aza.

H a albatrozes cujas .aza» me­
dem até cinco metros de com­
primento.

O seu vôo © tão veloz que 
podem psreo rre r  até 160 kilo­
metros por hora.

Os marinheir#® são superticio- 
so» ©m relação a  esse passaro ©

HJBaaeaaaaeiiate devfisg® «s 
p r i s â i ©  <dl® w e r a t r e

P o r  espaço de m u i t o s  mezes, p a ­
deci de nevrahç ias  ® e n x aq u e ca s  e 
v e r t ig en s  sem  o b te r  a l í iv io  a  tão 
desag radavo js  ,doeuças qu® m e r o u ­
baram  o tem po e saude .

Eamerim.eníei todos os remediog 
que  me in d icav am ,  e c o n su l tan d o  a 
d iv e rso s  médicos,  todos dec la ran d o  
quo m euá  eoffrimentos oram devidos 
a  p r i sã o  de ven tre ,  visto sò e v ac u a r  
u m a  ou d u a s  vezes por sem an a  e 
isso mesmo com p u rg a n te s ;  reso lv i  
u l t lm á m e n te  e x p e r im e n ta  r. a  « C A S - 1 
CA R I  N A  D h ^ S C A » , com o-uso da 
qual vi d e sa p p á re co r  do .  d ia  p a r a  
a  no ite  todos os m eus sofFrimeutos 
ev ac u am .o  ago ra  re g u la rm e n te ,  «em 
s e u t i r  mHifl n o v ra lg iaa ,  en x aquecas  e 
ton te i ras

R e su l ta d o  t&o poderoso cora rerao- 
d io  t&o facil» è d iguo  d® y® to rn ar]  
publico.

Ezèchiel Gomes Machado.

Francisco Favero, 
Fica tambem revogada, a 

procuração que em tem po  
lhe outorgam os em notas do 
2.° tabelliào, desta «cidade. 

Ytú 21 de Outubro de 1195  
P. M ARTIN! & C.

S i t i o  á  v e n d a
V ende-se um *dtio com 50 

para 60 alqueires de terras 
boas entre pasto, terras de 
cultura e mattos, com casa 
do morada, boas aguadas e 
distante desta cidade apenas 
5 kilometros.

Vendem  se tambem 2 casas 
situads á rua de Santa Cruz. 
desta cidade.sob ns. 131 e l4 1

Para tratar com o seu 
proprietário.
João Martins de Oliveira

A GUERRA EUROPE'A
A g uerra  européa vem valo ri- 

aando tudo, augm entando  os 
preços, difficultando a  v ida  de 
um modo extraordinário .

Entro  as c o usas que tem se valo f 
risado ex traordinariam ente ,são  03 Jf 
navios, mesmo os ve lhosnav ios!1

H a dias foi adquirido por um 
a rm ador  inglez o vapor  chileno 
“ A rm onia“ , lançado ao m ar em 
1891, com 4.977 - toneladas de 
registro, pela modesta som m a de 
38 mil librag esterliuas.

O “ A rm oniau para  poder n a ­
vegar com cer ta  decencia precisa 
de um a refo rm a completa.

O vapor grego ‘Leonidas Elerii* 
deslocando 2.323 toneladas, l a n ­
çado ao m ar  em 1889, foi adqu i­
rido por 21.500 libras.

O vap®r a©rti©gu©2 “gt PatrikT

Ll de A gen  
j tes-R epre  

sentantes na capiral e no inte 
rior para uma nova Emprcza- 
E xigem -se bem relacionados 
e com boas referencia s, Diri 
gir cartas a A U n ivcrsa],Rua 
1 *do M arço,Curityfea,Paraná

C A S A  S A N T O R O
,M©fi©.í©wria c  J o a l h e r i a t  3 T A I .O  S U I S 8 A

Ru.a do Commèrcio, N, 26 Y TU ' ^
Nesta acred itada  casa, se encon tra rão  relogios e joias 

d© todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan- ^  
/ /  tido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta cidade dos jM 
l^* afam ados relogios Zenith e Chronometo Íris, e tem tam- 

bem dos fabricantes Roskcpf Patente, — Omega — A u re a - -e  
N* Leonidas nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual- 
Cy quer concerto concernente  a sua profissão. Todos os obje- •- 
kj e ôs vendidos são garantidos. .Vendem-èe relogios de par^- ^  

© s 6 despertadores. Concertam-se rnachinas de e s c re v e r  e *)j 
Grammophones.

Nu G rande e variado  sortim ento  em artigos de phantasia  
e objcctos p a ra  presentes.

Unico depositário neata cidade dos afam ados relogios 
#  ̂ ZENITI-I e OMEGA

Ytú— Est. de S. P au lo— José Sardoro
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T O » S E ?  t o r r aírv s  íÉ M ! h  f\

Pròáf|;i©s© medicatnòiiio, .t.endo 
•oatra r©»friad©», &©thmo. ron uío-Vk. 
p a ç i t»  © boqueluche.

£ •©  médicos attesfcam su'< efáe :

A. i .1. *.

bas

fcftS

Preparado  d© ol©o d» baca lhau  ©em •
Miociado a tonieos àe  prirr -ir. nrH.

AGR A.D AVEÍj\  AO PAT ,A D A P. -- N • IMv MmhF  
M©di?s.mento de grande m-

nar, rachtisrno, nedrasthcnia- emi

Agua fervida, em ura (1) minuto nu quantidade "de mn litro e meio !..
: Uv-ii yft0  com druis '(2) colheres de álcool apenas.

O M F L Ú O R  F O R T T r i P A -  :

 ------  V ■“/ - - . - . . . S/1 *|
Parece in cr ív e l mas é a renlidadm Quem duvidar que faça como S. ^

i Thom é. Düas importantes vantagensá avultarq neste... ápparelho: 1*. a econo-
i íh; Uunpo -v. rui r;t ] >i< )»■■/, de um m i n u t o ! . . .  2». a economia :ea

do dinheiro represemtada no com bustível. O esm alte na,o se altera ao calôr 
L0i,| proprio. Conserva a. agua .quente por uma hora. ou rosfria-ã em dez (10) 
p i  minutos. Economia. presteza e ásseio.Carta pate i ■ i -dversai no. 6 .7 4 8 .  C a d a  lnw

fd«or Ttotiur&t-H' - «!e ^
Phàrroin^ 4 ]LrHvATWTitliO

Em pregado ,caril kvm de var.ta.eétá Cdntrn • p- nhilis, ■- , , n  , , ~ •.
rh*uraftti#irin rnolpstiar dn ,,n. • • r-?73 -a m uralho acompairiisi ut,.* .bnlla com in stru çõ es  para o uzo, e bem  a n s i r a , ____
n ,  fs tc*©m»«. v mu jncvareirò, porom, o íurveddr & adaptavel a qualquer fogão ou fogo PH9

rcj r"n
V e r d a d e i r o  e u n ic o  r e n o v a d o r  do. P ^ n p w

a,.

. ^  -h que se im provisar.
rz tTÍC?

C ontru  n q q ed ft’ do cirFb^U- -
© contra a Caspa 

Form ulas espéciuR* J i f  J.uuonuõputácf 
Àllctmiro dr O l i v e i r a

. São innumeros os nmpparelhos já vendidos p a r a  c a fé s ,  restaurante e 
'casas particulares do Roo de -Janeiro. Preço de u m  a p p a r e i h o  : rs. 7$000. t g 3

DXPOSITO GERA L —^ P r a  tUm/ v
RÍO D E  JANEIRO'

w — 1 m MB» -

ciro

(» fukIcf descontos oara r̂  vendedrny-s. À ’ ‘venda em todac as casas de ferra- 
. ’’ p a is  e louças da Republica.' Mediante a im^ortancia de rs. 8$000V o abaixo 
' -u P  mencionado remette-o. registrado pelo-correio, a quem ido pedir.

iga se a clareza nos endereços. Nã« se accèita em pagamento» sello»

:sa

í i r a m E i l  iVEl r .

t n g
e m
a r e s  -
^Tl?

M  nem estam pilhas. Fabricado pela :

THE PIRE [ROM COMPflNY LIMITED<roCn-
• JU ^ X jrsrfx m sa ia a  v x a ea a r m m *

P O ’ B E )  :. C A F B ! fSH f— “
■

F t r s

£fl§
ÈCB 
t n s

L CNHíW*YORK IJ. S.. of A.)
 ̂ U n i c o  © © x c l u a i v o  r é p r e s s ú t a n t #  p n r &

t o d o  o  B r a ^ l
ICC» i

O ' m e l h o r  d ç
Y ® n d ^ -* e  e m  l A  ̂ . -.2 

S g a  ' U^'A  D-,. \

c .  c o l o m b ©
Largo i® B. Francisco -de Paula, 14 (I“ andar)

R I O  D E . . t T A : N E T R O '

g ;

V'l1 , -:i, : ,ei Í7,m.f, i £ 0  -71 • ãlFnlfciniraiTlfrtBiraBlrSiBTJ^BO TgTU^ipe  
OM " ■ r  . 0 7  . : d  L9d  7 J m B B i l 3 U 1 3 l Ü í a i i l  n d f í S & I A

r.HJHFí TMRPJJv n * fk ív ã  J  OMiiCt

e :! ^

COM UM ESPECIFICO TMPFFU: A VYT

COMPiHHIÍ
Qi&aado v a4»

MaaJPÍsarsEii;
% %He»a ? «áAÍ^AT-IPfi " ■- 'f 

C|Uffi IBP M O ?  FU:- ;?: ,0 > d d  
CjU® FAZ 7° Cluî fa ' r" -

,8 0  ? I ts o iu h r A  crur.ú sh«
« • i i i  degjsèg in ? d e » J  

S 2-T lji> 0  H f^S>3A »;ÇE A IMF-  *, ’ m •: 
A §ora é que a Europx •» .: ■ ■

: , B M \ C B I S S ^ I I I L 4 (,1 t ! ® B A ^ P E R Í a «
'

r ’0  ? n t i l  Si? -tíuL!:J4- 1 ; ; d ' m m m m m t k m m m p r o b l m í e c o h o m i c o s o g i à l
roilos: podem íazer/suoF-coioprim ’ com °[o de abatim ento do valor 

i a:ai io n«gocianté que mais lhe ccmYier e na. Cidade ou V il i a  qu# ■
lhe seia mais coamioda.

m  '1

s •propag.an

Á pomádn ^aaiat-F •
©fQc*ciu : chfighs. e.-ridas, d°. . - 
nica# ou r©contes S9ja.nl ■'1 v

Ànslysfl,d:i e l icrnci- ív;^ . - , F ; .
á« Publica..

lí©áí( - os, pharmace.utipo? e,- partí v-uL-* rs 
pontan©amonts sur -F v : :. Á , ,
d i s ©fttá »©ado ftit», ò unii fc* , , ç. ...
qu© i  t©m uaado.

Evitar as grosseij ' .irniUçõ^s.
-A ’ venda cm tod.v: as  phíUTnaeihs/c (Iroc-.u-i í. 

Labòratorio: - - E S T A C a Q  SAMPAh» Md. d- y_ ■: • ; «■•..v 
D©posito "G e : ai: —• 1Í 4 ,  ■

C o m p a B M t ó b í i i m - c a  T i i  - r r ^ t > f7a
B ^ X mT f ,;  -  

RIO DE JAFM: L ■ • M. .

.568000

508000

ara rnai* ©iclarecbr t realidade, damos a relação á  seguir :
Com 2$500 pode obter um par  de C a R a d o s  do valor de. . .
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PrQcis.i-se do Ag.af (Fm ■ mm u-.Antes ern todos , os Estados e no int©ri©r. 
■Só so respondo a# c a r t ? ; que aconápanlni o sello pára  a  resposta.
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